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Introduç~ao: A dengue �e a arbovirose urbana de maior

incidência e um dos principais problemas de sa�ude p�ublica

no mundo. O agente causador da doença, membro da fam-

ília Flaviviridae, �e um vírus RNA classificado em quatro

sorotipos (DENV 1 a 4). Os anticorpos produzidos durante

a infecç~ao conferem imunidade somente contra o sorotipo

infectante e proteç~ao parcial e tempor�aria contra os outros

três. O antígeno NS1 �e uma das proteínas n~ao estruturais

do vírus, provavelmente envolvida em sua replicaç~ao. A

maior parte da produç~ao dessa proteína �e secretada pela

c�elula infectada na forma de um hexadímero sol�uvel. Sua

alta concentraç~ao no soro dos pacientes nos primeiros 05

dias ap�os o surgimento dos sintomas torna este antígeno

um importante marcador para o diagn�ostico precoce de

dengue. Para sua detecç~ao, um dos m�etodos utilizados �e a

imunocromatografia, caracterizada por manuseio simples

e resultados r�apidos.

Objetivo: Avaliar o desempenho analítico de 04 diferentes

marcas de testes r�apidos imunocromatogr�aficos para a pes-

quisa de antígeno NS1 do vírus da dengue.

M�etodo: Foram analisadas, utilizando 04 diferentes marcas

(A, B, C e D) de teste r�apido imunocromatogr�afico (TRI), 50

amostras de soro com resultados de pesquisa de antígeno

NS1 de DENV previamente conhecidos por meio de m�etodo

imunoenzim�atico. Os TRI foram processados conforme as

instruç~oes dos respectivos fabricantes. Os resultados obtidos

foram comparados com os da metodologia de referência para

c�alculo da sensibilidade (S) e da especificidade (E) de cada

marca.

Resultados: As marcas de TRI testadas tiveram o seguinte

desempenho: marca A, S = 88% e E = 100%; marca B, S = 100% e

E = 100%; marca C, S = 100% e E = 91%; e marca D, S = 95% e

E = 100%.

Conclus~ao: Das 04 marcas avaliadas, 03 atenderam os

requisitos de desempenho (S ≥ 95% e E ≥ 90%) definidos pelo

Minist�erio da Sa�ude na nota t�ecnica 16/2024. Embora possam

ter acur�acia inferior ao da metodologia imunoenzim�atica, os

TRI para pesquisa de antígeno NS1 de DENV podem ser �uteis

para o diagn�ostico precoce de dengue em momento epidêmi-

cos, quando utilizados na janela adequada de tempo de

evoluç~ao da doença.
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Introduç~ao: A adoç~ao do diagn�ostico simplificado e do

esquema b�asico com tratamento ambulatorial supervisio-

nado teve um impacto significativo no controle da tubercu-

lose (TB). A hospitalizaç~ao ficou reservada para os casos

graves, complicaç~oes, intolerância/toxicidade do tratamento,

situaç~oes de vulnerabilidade social. Contudo, ainda persiste

um n�umero consider�avel de admiss~oes hospitalares por TB.

Objetivo: Avaliar os motivos de hospitalizaç~ao por TB e

descrever o perfil clínico e epidemiol�ogico dos pacientes.

M�etodo: Estudo descritivo retrospectivo realizado atrav�es

da revis~ao de prontu�arios no Hospital Estadual M�ario Covas

(HEMC) / Centro Universit�ario FMABC entre janeiro de 2013 e

dezembro de 2022.

Resultados: Das 370 internaç~oes por suspeita de TB, 173

foram excluídas (maioria TB descartada), totalizando 197

internaç~oes avaliadas. Destas, 144 (73%) homens, idade m�edia

de 41,8 anos, 109 (55%) pardos, 71/113 (62%) cursaram at�e o

ensino fundamental. Etilismo e tabagismo presentes em 66/

128 (51%) e 82/128 (64%), respectivamente. Coinfecç~ao TB-HIV

em 109 (55%), 82% com c�elulas T CD4 < 200. Do total, 84 (42%)

foram classificados como desnutridos (avaliados pelo serviço

de nutriç~ao). 101 (51%) apresentavam TB extrapulmonar/dis-

seminada, sendo o SNC acometido em 36% destas. Ocorreram

51 (26%) tratamentos empíricos (nenhum teste diagn�ostico

positivo). 146 (74%) pacientes internaram para elucidaç~ao

diagn�ostica: 34% sintomas gerais (febre, tosse, perda pon-

deral), 29% insuficiência respirat�oria, 28% sintomas neurol�ogi-

cos, 9% outros. Em m�edia, 3,6 meses foi o tempo para o

diagn�ostico. Em 51 (26%) internaç~oes os pacientes tratavam

TB e internaram principalmente por efeitos adversos (27%) e

perda de seguimento com piora clínica (20%). 47 (24%) foram

admitidos em terapia intensiva e 34 (17%) evoluíram a �obito

(22 TB-HIV). O desfecho �obito intra-hospitalar foi avaliado de

acordo com as vari�aveis em an�alise univariada.

Conclus~ao: Foram avaliados 10 anos de internaç~oes por

TB. As características sociais e epidemiol�ogicas evidenciadas

s~ao pr�oximas das descritas na literatura m�edica. A coinfecç~ao

TB-HIV e a imunossupress~ao grave destacaram-se no estudo.

O diagn�ostico tardio da infecç~ao pelo HIV continua sendo um
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problema importante e frequente nos hospitais terci�arios,

aumentando o risco de adoecimento por TB. A baixa pre-

sunç~ao m�edica est�a refletida na demora para o diagn�ostico de

TB e, somado �a dificuldade de acesso aos serviços de sa�ude,

resultam em deterioraç~ao clínica dos pacientes e necessidade

de internaç~ao.
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Introduç~ao: A faringite �e uma infecç~ao muito frequente do

trato respirat�orio, podendo ser causadas por bact�erias, vírus e

fungos. Desconhece-se os agentes etiol�ogicos implicados na

etiologia das faringotonsilites agudas em nosso meio.

Objetivo: O presente projeto teve como objetivo investigar

a etiologia das faringosontilites agudas como parte de projeto

de pesquisa de uso de terapia fotodinâmica no tratamento de

faringotonsilites agudas.

M�etodo: Casuítica e m�etodos: Os paciente com farintoton-

silite aguda confirmada por avaliaç~ao clínica eram inclusos

no estudo mediante assinatura do Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido. A investigaç~ao etiol�ogica do protocolo

incluiu coleta de swab de orofaringe para teste r�apido para

EBHGA; coloraç~ao de Gram e cultura geral em �agar sangue,

chocolate e Mac Conkey; reaç~ao em cadeia por polimerase

(PCR) para Fusobacterium necrophorum e painel de detecç~ao

de vírus respirat�orios por PCR (vírus influenza A e B, adenoví-

rus, rhinovírus, coronavírus OC43, vírus Epstein-Barr, herpes

simplex vírus, e coronavírus-19).

Resultados: Resultados preliminares: De 20 e maio de 2019

a 29/01/2020 foram inclusos no estudo 47 pacientes com farin-

gotonsilite aguda, sendo 53,2% do sexo masculino, com idade

m�edia de 23,6 anos. A etiologia foi bacteriana em 20 pacientes

(42,6%), viral em sete pacientes (14,9%), e mista − bacteriana e

viral em 5 pacientes (10,6%). O EBHGA foi respons�avel por

25,5% dos casos, o Fusobacterium necrophorum 10,6%, e

EBHGB por 4,3% e o Staphylococcus aureus por 4,3%. Em

relaç~ao aos vírus, o HSV foi respons�avel por 8% dos casos, e o

EBV por 4,3%. Todos os isolados de Streptococcus beta-hemo-

lítico Grupo A eram sensíveis �a penicilina, entre 55 e 60%

eram resistentes aos macrolídeos e 50% eram resistentes �a

clindamicina.

Conclus~ao: As faringotonsilites agudas no estudo foram

causadas por bacterias em 42,6% dos pacientes, por vírus em

14,9%, e por bact�erias e virus em 10,6%. N~ao foi possivel isolar

o agente em 31,9% dos casos. O principal agente bacteriano

foi o Streptococcus beta-hemolitico do grupo A, sensivel �a

penicilina, com alta resistência a macrolideos (55-60%), e

�aclindamicina (50%). O segundo agente bacteriano foi o anae-

robio Fusobacterium necrophorum, geralmente n~ao investi-

gado laboratorialmente nem tratado de forma rotineira, e

com potencial de complicaç~ao supurativa grave. Em relaç~ao

�as etiologias virais, em resultado preliminar o HSV foi

respons�avel por 17% das faringotonsilites agudas, e o Vírus

Epstein-Barr por 4,3%.
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Introduç~ao: O FilmArray� meningite/encefalite �e um PCR

multiplex para identificaç~ao de 14 agentes de infecç~oes do

SNC, incluindo bact�erias, Cryptococcus e vírus. Neste estudo,

avaliamos retrospectivamente a utilidade clínica do uso deste

m�etodo, em líquido cefalorraquidiano (LCR), em amostras de

pacientes com suspeita de neuroinfecç~ao.

Objetivo: Avaliar a utilidade clínica do uso do FilmArray

em líquido cefalorraquidiano (LCR), em amostras de pacientes

com suspeita de neuroinfecç~ao.

M�etodo: Avaliamos retrospectivamente dados de 2.502

amostras de líquor de pacientes com suspeita de infecç~ao do

SNC nos quais o LCR foi submetido ao FilmArray� e sua utili-

dade diagn�ostica foi avaliada.

Resultados: 888 amostras de LCR (35,5%) tiveram resul-

tado positivo no FilmArray�. O enterovirus foi o agente

mais frequente, estando presente em 539 (60,7%) das amos-

tras positivas. 86 amostras (9,7%) foram positivas para

bact�erias; dentre as bact�erias, o Streptococcus pneumoniae

foi o agente mais comumente identificado pelo FilmArray

em 35 dos casos de infecç~ao bacteriana (40,7%). Apenas em

21 amostras destas 2502 amostras (21,4%) o agente

etiol�ogico foi identificado por outro m�etodo microbiol�ogico

al�em do FilmArray. Das 1614 amostras negativas ao Fil-

mArray, um agente infeccioso foi identificado por m�etodo

convencional em 4 casis, sendo eles: Micrococcus sp,

Escherichia coli, Streptococcus intermedius e Pseudomonas

aeruginosa. Destas 4 amostras, na primeira o LCR foi nor-

mal e nas �ultimas havia meningite �a an�alise citobioquímica

do LCR.
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